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Recife, quinta-feira, 27 de novembro de 2025

mos na assembleia constituinte, para
acreditar num sonho, na possibili-
dade de ter um partido político que
fosse claro na defesa do parlamen-
tarismo, da responsabilidade fiscal.
Pouca gente acreditava na nossa ca-
pacidade de vencer, e não só vence-
mos como transformamos o Brasil.
Nosso legado é poderoso. O que te-
mos que fazer é dar voz a essas pes-
soas que não se sentem representa-
das nem por um lado nem por outro.
Não vai ser fácil, mas lá atrás também
não foi, e a experiência do passado
me inspira a acreditar que o Brasil
merece um partido que não trate o
adversário como inimigo, que aceite
discutir propostas independente de
sua origem. Somos o único que não
se curvou ao bolsonarismo e ao lu-
lopetismo.

Mas o partido perdeu quadros
importantes, como os três
governadores, inclusive a de
Pernambuco, Raquel Lyra...

Tenho um carinho enorme por
Raquel, lamentei muito sua saída,
ainda mais porque fui eu que a con-
videi para vir e disputar a Prefeitura
de Caruaru. Mas todos têm as suas
circunstâncias, e as dela a levaram a
deixar o PSDB. Mas seguimos oti-
mistas com o resultado que vamos
ver em Pernambuco, com o presi-
dente Álvaro Porto. Queremos quem
esteja confortável conosco para vol-
tarmos a sonhar.

O que levou o partido a reduzir
tanto seu tamanho?

Tem formas distintas de enxergar
o cenário atual. Se tivéssemos ido
para o caminho mais fácil, da incor-
poração ou fusão, e não foram pou-
cas as oportunidades que surgiram,
talvez alguns estariam mais confor-
táveis. Mas não abrimos mão daqui-
lo que representamos. Perdemos
quadros, cometemos equívocos, e
houve o projeto megalomaníaco do
ex-presidente João Dória, que impe-
diu que tivéssemos uma candidatu-
ra presidencial em 2022. O partido su-
bordinou-se a um projeto regional, e
pagamos preço alto em relação a
isso.

Hoje o PSDB tem 13 deputados
federais. Quais as metas para
ampliar esse número, que é
importante para questões como
fundo partidário e eleitoral?

Acredito que já na janela partidá-

ria estaremos com um número maior,
e devemos apresentar perspectivas de
fazermos bancada em torno de 30
parlamentares. Mas o PSDB é muito
maior que essa aritmética, ele está na
memória das pessoas como o partido
que transformou o Brasil em muitos
aspectos. Está vivo e presente na
vida de todos os brasileiros, com re-
sultados muito marcantes. Temos
que resgatar isso. E vamos fazer como
PSDB, não como fusão partidária.

E quanto aos seus passos? Deve
voltar a disputar o Governo de
Minas?

Eu sou cauteloso em definir essas
coisas antes da hora. Na política, a de-
cisão correta no tempo errado dá er-
rado no final. Vivemos um momen-

to de muita turbulência. A construção
das candidaturas nacionais repercu-
tirá nos estados. Temos um gover-
nante que até é um sujeito de bem,
mas está a anos luz de compreender
o que é governar Minas e está abso-
lutamente ausente das discussões
nacionais. Minas sempre foi ponto de
equilíbrio no país, entre Nordeste e
São Paulo. Quando fui governador, le-
vamos o estado a ter a melhor edu-
cação fundamental do Brasil em to-
das as nove séries. Arrumamos as
contas do estado. E hoje com muita
tristeza essas políticas implementa-
das se perderam.

Isso parece conversa de
candidato...

O governo do PT (Fernando Pi-

mentel) foi trágico, e o governo de Ro-
meu Zema (Novo) conseguiu terminar
sem uma marca, uma obra, um in-
vestimento. Torci muito para que o
(senador Rodrigo) Pacheco (PSD) pu-
desse se animar ao governo, e agora
vamos tentar construir uma candi-
datura ao governo. Existe um cha-
mamento, mas não é meu objetivo.
Quero me dedicar a esse projeto na-
cional. Acredito que o PSDB vai vol-
tar a ser um partido essencial ao Bra-
sil, e em pouco tempo disputaremos
as eleições nacionais.

Para finalizar, o que tem a dizer
sobre a prisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro?

Ninguém pode atentar contra a
democracia. Custou a muitos brasi-

leiros chegarmos até aqui, entre eles
o meu avô Tancredo Neves. Aqueles
que participaram de uma tentativa de
abolição do estado democrático de di-
reito têm que pagar pelo que fizeram.
Claro que vejo exageros em algumas
penas, para aqueles que tiveram par-
ticipação lateral nos processos. Aju-
dei a articular o projeto de lei que per-
mite o abrandamento de algumas
penas. Que impactaria no pedaço de
alguma pena de Bolsonaro. Mas a Jus-
tiça decidiu, e a decisão da Justiça
tem que ser cumprida. Mas o que eu
quero é virar essa página. O Brasil é
muito maior que Lula e Bolsonaro, e
está vendo oportunidades históricas
passarem. E o PSDB volta para colo-
car racionalidade, serenidade e qua-
lidade no debate político.
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